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Avisamos á nossa distincta
clienteila que a nossa officina
de concerto de pelies e Re-
nards está montada com to-
dos os machinismos precisos
e que se acha sob direcção de
pessoa comprovadamenfe
competente.

Ayisamos ainda que arca-
mos com a responsabilidade
directa de todo e qualquer
concerto effectuado em nossa
casa e que absoiuiamente não
temos intermediários.

Caldeira, Rosa & C.
TELEPIIOXE X. 6Í1*
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RUA DO OITVTDOR, 189
¦IMP. NA CASA HOEPFNER & CO., LTD. - AV. MEM DE SÁ, 236*2*
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SYPHILIS ? - LUETYL
Substitue as'j injecções de
606, 914 e com vantagem
o Xarope de Gilbert e a
antiga formula de Doret.

para o tratamento da
Syphilis, adquirida

ou hereditária
em todas as

manifestações.
— Leiam a bulla —
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LOTERIAS DE S. PAULO
Garantidas pelo governo do Estado

Extracções ás terças e sextas-feiras
Prêmios de 20 a 200 contos de réis

.» «t» «.

CONCESSIONÁRIOS:

J. AZEVEDO & C.IA
S. PAULO

Vende-se em toda a parte
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INVERNO!!
COMPRAE MA CASA DOS SOBRETUDOS

Um bom sobretudo de cheviot de pura lã, todo forrado ordem 7070 . . 55$000
Idem, Idem c/ golla de velludo e melhor confecção ordem 7107 60$000
Estupendo Sobretudo de cheviot de duas faces, forrado a franceza o/ 8015 80$000
Lindas capas de Gabardine impermeável, l/s lã, estylo Ragan ..... 80$000
Esplendidos Sobretudos, de cheviots inglezes, c/ cinto e fivella, for': á franceza 110$000
Grande sortimento de Cheviots inglezes para sobretudos sob medida de

confecção de luxo desde 130$000 160$000
Elegantíssimas capas de Gabardine ingleza, de lã impermeável, estylo Ragan 170$000

PARA O INTERIOR sobretudo ou capa mais 5$000.
Nas vendas por atacado para os collegas e pequenos revendedores, fazemos preços especiaes.

ALFAIATARIA SANT¥lüMÍf^ 192, Roa í Ie Setembro, 192

00 VDlO

í FALLE: BAIXO...

Injecção Glycerina
"• "- de3ABREU SOBRINHO

RUA DA LAPA,;6-RIO
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V^m ajuste de contas tl(

G*/OGRAPHI£ SAGRADA

A vida de Marianno Pereira Barbosa corriaserena, sem preoccupações, sem sustos, sem con-
tranedades, quando o destino lhe poz no cami-nho aquella armadilha: uma lucta do João Sa-Iomão, scelerado destemido, còm<o/barbeiro Fe-lisberto Sampaio, do «Salão 

'Fluminense. 
Maisforte que o outro, Salomão conseguira desfr-mar o adversário, passando-lhe a própria nava-lha, depois, cinco vez=s, pelo peito, pela barri-

ga, pelas espaduas, pelo pescoço. Arrolado
como testemunha, Marianno fez enorme cargaao criminoso. E de tal forma que este, aoreceber a sentença de
quatro annos de prisão,
se voltou no banco dos
réos para o seu princi-
pai accusador, ameáçâh-
do-o, olhos fuziiantes, a
mão aberta no seu rumo:

—Deixa-te estar. Quan-
do eu sahir, tu me pa-
gas !

Annos depois, ia" Má-
rianno para o seu em--
prego no ministério ,dá
Justiça, quando, ao pas-
sar o bonde pela. praça
da Republica, viu pa-
rado a um canto da
rua, um indivíduo que
hão lhe parecia extranho. 

" 
f"1"/ 

v°cé já lavou °*
i/, ,, ;'-~~ Ja< ««n, senhora; estaAttentou melhor e estre- *&&&&,£' ;' 

*

raeceu: era o João Salomão, o aggrcssor doFelisberto. Ao dar com os olhos no passa-geiro, Salomão reconheceu-o também, e, cara fe-chada, mordendo o beiço, avançou para o bondeO vehiaito já ia, porém, em marcha accelerada
devendo o pacifico funccionario ministerial aessa arcu.nstancia não ter, desde logo, ajustadocontas com o valentão.

Ao fim de dois dias, novo encontro. Ca-mmhava Marianno pela avenida Passos, quandoviu, quasi desembocando da rua General Ca-mara, o brutamontes que o seu testemunho ha-
via levado á prisão. Ao
divisal-o, Salomão acce-
lerou o passo. Ta! foi,
poré.n, o pavor que se
apossou do pobre rapaz,
que, quando o valentaço
chegou á esquina, jáhavia elle dobrado, meio
kilometro adiante, a rua
da Constituição.

A partir desse dia não
teve mafs o honrado bu-
rocrata um só momento
de socego. A cada canto
de rua levava a mão ao
peito, palüdo, o coração
aos pulos, vendo e.n ca-
da indivíduo corpulento

4o sào o fantasma do ferrabraz.
E era tremulo, nervoso,

santo» áo oratório ?
é,; a «« bacia

.
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Acaba de apparecer:

Gansosdo Capiíolio I
4.» VOLUME DE CHRONICAS HUMORÍSTICAS

DO

CONSELHEIRO X. X.
Relativo ao anno de 1921

<:,-.

Brochado . . . . 5$000
Encadernado. . . . . . . . 6$500

VOLUMES ANTERIORES
do mesmo autor:

I - VALLE DE JOSAPHAT br. 5$
II--T0NEL DE DIOGENES « 5$
III-A SERPENTE DE BRONZE « 5$

I

I

ene. 6$500
" 6$500
"' 6$500

PEDIDOS
A
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E «RIA LEITE RIBEI
Ruas: Bethencourt da Silva, 15,17e 19e 13 de Maio, 74 e 76

Caixa Postal 899 Endereço telegr. ETIEL Telephones: Central 250 e 386
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8 A GATUNA
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Educada
em um dos
co11egios
mais reputa-
dos da ei-
dade, Dona
Geny levara
para o seu

lar; honestamente cons-
tituido, o riquíssimo the-
souro do seu pudor. Pou-
cas moças, das mais pu-
dibundas, seriam tão re-
catadas. E de tal manei-
ra que o ma-ido, ás ve-
zes, protestava :

— Deixa-te de asneira,
filhinha. Tu não és mais

uma creança : és
uma senho.-a ei-
sada, a qual não
pode ignorar cer-tos factos, cè--

t a s palavras,
certos segredos
da vida matri- >-_' y
monial.

A moça ficava, porém,
toda vermelha, ..e contes-
tava. Erá aquelle o seu fèi- ¦ •_..

tio, o seu gênio ¦ a suâ educação.

As outras podiam fazer o que enten-
dessem e idizer o que bem quizessem;
ella, não: seria sempre assim: pun-
donorosa, mesmo com elle.

Faças tu o que fizeres — accentuava,
— nunca me atreverei a mudar de roupa em

tua presença, nem me deitar a teu lado, com

a lâmpada accesa.
E assegurava :

Eu morreria de vergonha!
Conhecendo o caracter da esposa, o Dr.

Eduardo ficou, naturalmente, espantado com o

que lhe acontecera. Estava elle dormindo ao

lado da mulher, no mesmo leito, quando, de

repente, sentiu que a mão desta, ao contrario do

habitual, lhe procurava o busto, descendo, em

seguida, vagarosa, pelo braço, até á sua mão.
Attento, o rapaz acompanhava a marcha dos
dedos da esposa, quando notou, de súbito, que
estes se apossavam do seu dedo annullar, que
se puzera a torcer, com força.

E' curioso ! — exclamou, de si, com-
sigo, o rapaz. — E' a primeira vez que ella toma
essa liberdade commigo. Com certeza, é sonho...

Ao seu lado, embrulhadinha até o pescoço,
Dona Geny resomnava, doce. Resomnava, e

sorria, olhos fechados, ao mesmo tempo que
torcia, com força, o dedo do marido. O seu
vulto pequenino, gracioso, de uma plástica irre-

prehensivel, desenhava-se atravez do lençol, numa
exhibição honesta das formas provocantes.

Esta, agora ! — exclamou o dr. Edu-
ardo, olhando a fúria com que a rapariga lhe
torcia o dedo.

E chamou :
Nini ? Nini?... O' Nini? Accorda !

Sacodida com violência, a rapariga reco-
lheu o braço, e despertou :

Que é, heim?... Que é?... Que é que
eu estava fazendo ?

Nada, — informou o marido. — Tu
estavas sonhando... Não ?

E' verdade, — confessou a moça. —

E que sonho feio !
E sem que o marido pedisse :

Imagina tu que eu sonhei que era uma
gatuna, pertencente a uma quadrilha, como es-
sas do cinema. O chefe dos bandidos, que era
não sei quem, mandou que eu fosse fazer um
roubo, e eu fui. Cheguei no logar designado,
examinei o cofre forte, e tentei abril-o. Pri-
meiro, • torci, torci, torci, durante muito tempo
o disco dos signaes, procurando o segredo. Como
não conseguisse nada, tentei arrombal-o,: torcen-
do com toda a força aquelle ferro que corres-
ponde ao fecho. E estava cançada desse traba-

=Y lho, quando tu me chamaste, e eu accor-
dei.

E num
arrepio :

— Que
horror, meu
Deus !

Tig^BB '"' S ^*
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Ante essa nar-
ração, o Dr.
Eduardo come-
çou a rir,
devagarinho.

De que
é que estás
rindo? - in-
dagou a moça, intrigada.

De nada, filha !
E sem deixar de rir:

Mas, olha: quando ti-
veres de arrombar o co-
fre, torce o fecho mais de vagar... Sim ?

Irehlüoii
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O BARBADÀO 
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Um dos maiores orgulhos do Antônio Vianna de Mei-
relles era aquella barba negra, cerrada, que elle trazia
inteira, como o dr. Abreu Fialho, o dr. Estèltiti Lins ou
0 dr. Arrojado Lisboa. N'o ministério, onde era .2° es-
cripturario, puzeram-Ihe o appellido de Frei Antônio. Elle
achava, porém, que aquella moldura lhe ficava bem ao
caráo moreno, de olhos pardos e nariz aquilino, e attri-
buia tudo aquillo á mísera inveja dos rapazolas imberbes.

O que contrariava o Mcirelles era, entretanto, a soli-
dariedade da esposa, a graciosa Dona Marina, com aquelles
pelintras da Secretaria. Nâo que a jovem senhora lh'o dis-
sesse, zombando d'elle; mas pela indifferença com que
o abraçava, e, sobretudo, pela repugnância c:>m que afãs-
tava o rosto claro toda a vez que elle se approximava
para beijal-a.

Magoado com semelhante ogerisa, resolveu o Vianna

dc Meirelles fazer, um din, uma surpresa a Dona Marina:
foi a um barbeiro, raspou a cara, e, leve, o rosto fresco,
tocou-se para casa, antegosando o praser que ia dar.
naquella tarde, á sua mulhersinha.

Ao bater á porta, a moça correu a abrir, saltando-lhe
ao pescoço, em beijos famintos, gulosos, desesperados.

Está satisfeita, minha filhinha, por ver-me assim...
Não é? — gemeu o rapaz, commovido de gratidão.

A essas palavras os beijos cessaram como por encan-
to. Pallida. olhos arregalados, Dona Marina recuou dois
passos. i

Antônio, és tu? — gritou, horrorisada.
E olhando-o, estupidificada, limpando a bocea num hor-

rivel desapontamento:
Eu ¦ nem te reconheci!...

Tenente Matheus
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agitado, que exclamou, ao entrar em casa:
Não, isto não pôde continuar! Isto

tem que ser liquidado, de uma vez !
Acaba logo com isso, Marianno ! —

observou-lhe a esposa, Dona Rittinha, incom-
modada com aquella situação. — Compra um
revolver, e dá-lhe uma licção. Isto nâo é vida.
Depois, tu não tens culpa: é elle que anda
te perseguindo.

Bom marido, obediente ás razões da mu-
lher, Marianno comprou a arma. Era um <'Smith
and Wesson» de bom calibre, cabo de madre-
pérola, adquerido a prestações por quatrocentos
e setenta mil reis. Como preço, era caro ;
tratando-se, porém, da sua tranquillidade, do
extermínio d'aquelle horrível pesadello, o ra-

paz não olhara despeza. A paz
da sua vida valia incompara-
velmente mais.

Dois dias após a acquisi-

ção do revolver, estava Dona
Rittinha no interior da casa
quando parou ao portão um
automóvel. Correu a abrir, e
recuou: era o Marianno que

j«5"

n
chegava, sem chapéo, rosto vermelho, ca-
bello alvoroçado, paletot em frangalhos, ca-
misa sem botões, collarinho para um lado,

gravata para outro.
~— Que é isso, Marianno? Que foi, meu

Deus?... — exclamou a pobre senhora, affli-
cta, torcendo as mãos.

Marianno quasi não podia falar. Fez, po-
rém, um esforço, e informou, cortando as pa-
lavras.

Está tudo... liquidado!... Estamos... qui-
tes!...

Mataste-o ?... — gritou a desgraçada,
recuando, os olhos fora das orbitas.

Não ! — informou o marido, anciado.
E abanando-se com a mão, sem fôlego.:

Já apanhei...

X. X.
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SENADOR A. AZEREDO
(O "as" da Política surprehendido na occasião em que "chorava" um collega)
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OS CONTOS DO ALMIRANTE

O Amor, visinho da Morte
<^#><^ C j

Era, talvez, uma quês-
tão de temperamento.
Desde rapazola. fora o
Benigno um indifferente,

cm matéria de amor. Passava pelas
mulheres sem volver, jamais, os o
lhos. Uma vez, apenas, voltou-se na
rua: foi quando uma senhorita de
olhos negros, de passagem, engan-
chou a renda do vestido no botão
do seu paletot, obrigando-o a fazer
um rodopio, segurando o chapéo.

Essa maneira de encarar o mun-
do não impediu, entretanto, que o
Benigno se casasse. Casou-se, com
a tranquillidade, a serenidade, a
indifferença de quem realiza uma
transacção commerciál; Casou-se por
conveniência de família, a pedido
do pae. Nenhum homem foi, entre-
tanto, mais digno do seu nome, em
relação á esposa: era benigno em
tudo: nunca encommodou a mulher.

Enriquecido com o dinheiro do
sogro, partiu o rapaz, com a sua
companheira, a distrahir-se um pou-' co, em viagem pelo interior do paiz.
São Paulo, Santos. Ribeirão Preto,
Campinas, em toda a parte demo-
raram-se um pouco. E ao fim de
dois mezes, estavam em um hotel de
Caxambú, onde o casal pretendia
fazer uma estação de águas mediei-
riaés.

A instailação fora um pouco dif-
ficil. Chegados á noite, havia o ge-
rente arranjado para a.nbo; um
quarto com uma cama única, pro-
metterjdo, no entanto, para o outro
dia, em vez de um leito de casal,
dois, de solteiro.

Â's dez e meia, fatigados como
estavam, re:olheram-se, dei-
taram-se, e dormiram. A's
três da manhã, Benigno ac-

cordou. A madrugada
estava fria, doce, vo-
luptuosa. Fora, no

•*S

jardim, insectos tri-

•*»*> \SCOÍ7
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T
lavam, chamando-
se. Uma brisa fres-
ca, suave, pregui-
çpsa, embalava a
folhagem, annunci-
ando a manhã. Be-
nigno despertou,
feliz, e prestava
attenção aos ru-
mores de fora,
quando ouviu um
gemido brando,
longo, demorado,.
que vinha do quar-
to visinho. Arre-
galou o ouvido,
attentando melhor.
Cutro gemido veio,
mais doce, e, em seguida, um
suspiro triste, profundo, repou-
sado.

— E' algum casal que se ama...
— exclamou, de si, comsigo, o
rapaz.

Aquelles sons, de tonalidade tão doce, ac-
cordaram-lhe os sentimentos que elle desconhe-
cia. Sentia inveja do visinho. Um dezejo doi-
do, intenso de beijar a mulher, veio-lhe, de re-
pente, á bocea. E quando no quarto annexo
sc perdeu o ultimo gemido, seguido de outro
suspiro, Benigno tinha os lábios nos lábios da
sua mulherzinha, que soltava, por sua vez, na
vida, o seu primeiro suspiro de felicidade...

Ao amanhecer, bateram á porta do quarto.
Com a toilette feita, Benigno ordenou:

Entre !
Entrou a criada, trazendo o café.

Que noite horrível devia a senhora ter
passado... Não ? — começou a rapariga, pro-
curando entabolar conversa com madame.

E como esta a olhasse, sem comprehender:
A senhora não ouviu ?
0 que ?

E a creada, com horror :
Morreu, esta madrugada, aqui junto, o

visinho da senhora. Gemia, coitadinho, que fa-
zia pena... Soltou o ultimo suspiro ás trez e
meia da manhã...

Almirante duslino Ribas

O <>
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Capricho feminino
Aquella senhorita de signalzinho no lábio su-

penor simpathisara, realmente com aquelle formo-
so rapagãó, typo verda-
deiramente apollineo. A-
quella belleza máscula era
uma tentação para os
seus olhos. Certo dia, po-
rém, virou o rosto, quah-
do elle passou.Por que isso, meni-
na ? — indagou a mãe da
moça, espantada. — Elle é
feio?

Não, senhora ; é
até bonito; bonitissimo.

—Tem algum defeito?
Não, senhora.

—Por que, então, não
o queres mais?

A moça teve um sorriso amarello, e
confessou:

— E' o nome, mamãe. A senhora acha,
então, que eu me conformaria em ser
chamada, por toda a vida, Madame...
Pardellas ?

E nunca mais olhou o rapagão.,
Confusão

A' rua Rodrigo Silva, entre Assem-
bléa e Sete de Setembro, ha uma casa
que vende aves, gatos e cães. Uma des-
tas tardes parou, alli, um automóvel de
luxo, do qual saltou uma linda senhora
de olhos de ouro, conhecidissima pelasua elegância e, sobretudo, pelas suas
«toilettes». Apeou-se, mergulhou a mão
no automóvel, sobraçou uma cadellinha

deu.—Eu nada posso fazer. Esse homem...
é meu credor.

—. Vendeste, . então, a tua mulher ?
Vendi !

E como o velho o encarasse, os olhos
fuzilantes de cólera:

Vendi por cinco contos, para saldar
uma divida de honra, contrahida no club.

Uma divida de jogo ? — interrompeu o
sogro.

E ante a confirmação do estudante :
Bom, assim, explica-se.

E entre grave e sereno :
As dividas de jogo, meu rapaz, são

sagradas...
Benoliel Ramos

ÜÍ3TIGÀ
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felpuda, e entrou.
Que deseja, minha senhora? —attendeu o

dono da casa.
Eu quero... pôr este cachorro no «prego>!

— informou madame.
E' cachorro ou cachorra ?
Cadella, —emendou a moça.

O proprietário sorriu:
Impos-ivel, minha senhora.

E numa curvatura, excusando-se:
Os nossos cães, aqui, são todos... muito

sérios!

Cumprindo a promessa
O jovem tenente aviador, que recebeu tantos

abraços do seu collega Saccadu-a, appareceu uma
destas tardes no Alvear, trazendo no bolço aquellas
lunetas enormes, que são usadas nos grandes vôos.

—Vaes voar hoje?--indagou um companheiro,
tenente também.

Não, hoje, não — informou o <as».
E para que esses óculos?

O aviador sorriu.
Para nada, — informou.

Eesclareceu, confidencial:
E' que eu vou, hoje, a uma entre-

vista, e quero cumprir uma promessa que
fiz em casa, a madame.

?...
—Eu promettí que nunca poria os

olhos numa mulher!...

Ternuras conjugaes
O marido despede-se para uma via-

gem de pouca demora.
Has de escrever-me muito a miúdo,

sim, meu querido ?
Escrevo, fica detcançada.

Quero uma carta todas as noites. Pro-
mettes ?

Prometto. Todas as
noites terás carta.

Então, não te es que
ças, toma cuidado...

E concluiu, abraçando-o:
Bem sabes que eu pre-

ciso lêr sempre alguma cou-
sa para poder dormir.

Bico de Braza
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Foi no antigo Palace-Club que o dr.
Godofredo de Magalhães travara relações
com aquelle rapazola de vinte e dois an-
nos, que então cursava o terceiro de me-
dicina. Visinhos de todas as noites á
mesa do «poker», onde se revezavam na
sorte e no infortúnio, acabaram, os dois,
tornando-se amigos, a ponto de, certa ma-
dragada, o advogado convidar o estudante :

Quer, amanhã, ir jantar commigo?
Da melhor vontade, — acquiesceu

o rapaz. — A que horas ?
—. A's sete, em ponto.
Godofredo de Magalhães andava, en-

tão, pela casa dos cincoenta. Era casado,
e, tinha filhas, uma das quaes de desesete
annos, considerada, sem descrepancia, a
moça mais bonita do bairro. Chamava-se
Rosina, e, não obstante o vida que levava
o pae, mostrava-se recatada, sensata, e,
mesmo, sem namorado conhecido.

A presença de Arthur Gonzaga no
lar do advogado, deu ensejo a uma ex-
plosão natural: o estudante ficou encan-
tado com a doçura da moça, a qual,
por seu turno, - ignorando a profissão d'
aquelle amigo do pae, deixou que se ac-
cendesse, por elle, no seu coração des-
prevenido, a fogueira crepitante de uma
grande affeição.

Ao fim de dois mezes de conheci-
mento, o estudante abordou o companhei-
ro de baralho :

Doutor, — começou — o senhor
não ignora que eu tenho por sua filha mais
velha, Dona Rosina, uma paixão muito
sincera.

Você ? — estranhou o velho, pa-
rando, de súbito, no silencio da rua de-
seçta. — Você está doido ?

E encarando o rapaz, firme :
—• Você pensa, então, que eu vou

crear filha para casar com jogador?
Apesar da cara do advogado, Arthur

Gonzaga sorriu, e, tornando-o pelo braço,

continuou a andar. E tinha
razão para sorrir; por que, pas-
sado um mez, foi o velho,
mesmo, quem o abordou :

— Então, quer casar mesmo com
a menina ?

— E' o maior dezejo da minha vida!
— confirmou o estudante.

E seis mezes depois, estavam casados,
perante Deus e perante os homens, o
acadêmico de medicina Arthur Gonzaga e
mlle. Rosina Cardoso de Magalhães.

Ao contrario do que ás vezes acon-
tece, o casamento não mudou em nada
os hábitos do estudante. As noites, passa-
va-as elle fora de casa. E como a casa
não pudesse ficar sem alguém que delia
tomasse conta, foi se chegando para ella
o soberbo capitalista. Antunes da Cunha,
conhecido em toda a cidade pelo numero
de victimas da sua concupiscencia. Ar-
guto, o Gonzaga via tudo; o Antunes era,
porém, uma grande mina a explorar, e
foi com verdadeira fúria que o estudante
se atirou a ella, num dia em que pre-
cisou de alguns contos de reis para lançar
á fogueira insaciável do vicio.

O resultado foi, como era natural,
um escândalo. O Antunes da Cunha juí-
gou-se com direito a D. Rosina e passa-
va lá a maior parte do tempo. De bocea
em bocea, a noticia chegou aos ouvidos do
dr. Godofredo, que correu a procurar o
genro :

Então, que é isso ? Você sabe que
um bandido profana a sua casa, o-seu
nome, o seu lar, e não tem coragem de
pôl-o na rua, com um pontapé ?

Gonzaga baixou os olhos, humilhado.
E' impossivel, doutor, — respon-
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A noticia de que os ladrões ti-
nham roubado o caríssimo collar de
uma supposta baroneza estrangeira
hospedada no Grande Hotel havia
alarmado mme. Torres de Mesquita.
Ella possuía, também, um collar de
grande custo, de pérolas verdadeiras,
presente de anniversario do pae, o
commendador Antunes de Moura, e
como o exhibisse nas festas em que
ia, nos salões que freqüentava, nos
passeios que emprehendia, temia, ago-
ra, um assalto, e o desapparecimento
lamentável d'aquella jóia. .

As pérolas eram, realmente, hn-
dissimas. Um palheiro que as teve
em mão, avaliou-as em duzentos e
auarenta contos. Era, pois, um perigo
andar com ellas» na rua, mesmo de
automóvel: e foi por isso que um
amigo do dr. Mesquita, o sr. senador
Tobias Monteiro, aconselhou, um dia,
ao illustre criminalista,:

E* preciso cuidado com o
collar de Dona Lulu. Elle dá muito
na vista, e, um diâ, vocês podem ser
victimas de um furto audacioso, com
um prejuiso irremediável.

Minha mulher deve abster-se.
então, de andar com jóias na rua?

Não. — tofnou o dr. Tobias.
— Mas você pôde fazer como toda
a gente faz, na Europa: manda fa-
zer um collar falso, em tudo egual
ao verdadeiro, guardando este, em
casa, ou na caixa-forte, pondo-o a
salvo de todo perigo.

O dr. Mesquita achou feliz a
i<áéa, encommendou o collar falso,
guardou o verdadeiro, sem prejudicar
a elegância da esposa, que continuou
a exhibir, da mesma forma, nos lo-
gares em que ia, aquelle seu lindo
collo cercado de pérolas.

Madame Torres de Mesquita era,
ha doze annos, uma das senhoras mais
formosas da cidade. Clara, embora

um pouco pallida, possuía cabellos ne-
gros, ondèados, e, na bocea verme-
lha, uma fieira de dentes mais lindos
que as suas pérolas. Além dessa for-
tuna, possuía ainda o collar da sua
virtude, a qual lhe assegurava uma
reputação honrosa, de fortaleza inex-
pugna vel.

Ausente do Brasil durante ai-
guns annos, o senador Tobias Mon-
teiro não teve noticias, mais, do casal
Torres de Mesquita. Quando regres-
sou, não conteve, porém, o seu es-
panto, ao vêr, na rua, em um automo-
vel, o dr. Mesquita, a cujo lado
viajava, sorridente, uma senhora que
não era, absolutamente, a sua esposa
legitima. ;

Aquelle encontro foi, para o fu-
turo representante do Rio Grande do
Norte, mo'.ivo de graves cogitações.
Dona Lulú teria morrido? O Torres
teria se divorciado? Como explicar,
então, aauelle desembaraço com que
elle andava na rua ao lado de outra
senhora ?

O melhor vehiculo para tomar
conhecimento da verdade era, mesmo,
o Mesquita. E foi a elle que, com a
liberdade dos velhos tempos, se din-

giu, -perguntando, sincero :
E Dona Lulú, como está ?
Lulú está bem. Esteve ligeira-

mente doente, mas, agora, anda de
perfeita saúde.

Ella não sae mais a passeio?
— insistiu o .senador Tobias, procu-
rando encaminhar a conversa no
sentido dezejado.

Sae. sim; nias, uma vez por
outra. Appliquei á família aquelle
conselho que você me deu em rela-
ção ao collar.

O dr. Tobias arregalou os olhos,
numa interrogação muda. E elle :

Você não se lembra do caso
do collar? Pois, bem: a Lulú era,
para mim, uma pérola verdadeira:
bôa, pura, sincera, delicada. Apavora-
do com a idéa de perdel-a, tran-
auei-a em casa, para os dias solem-
nes. E para o commum, para o dia-
rio, para 03 passeios, arranjei ou-
ira. parecida com ella.

Parerida com ella? — inter-
rompeu o senador rio grandense.

Parecida, sim.
. E á orelha do amigo, para nin-

gu.cm. ouvir :
4^-- :Mas... falsa !

Mulev-Hamed
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Olha a ma... ma... ma... çà !
0 senhor é gago jjf
Nem... nem... nem Ga... Ga... go... nem Sa... ca... ca... ca... dura f
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Educada nos Estados Unidos, onde o

pae fora cônsul xlurante alguns annos, Bel-
linha Medeiros trouxera para o Brasil a
independência, a energia, o desapego da
vaidade, o feitio moral, em summa, das
moças americanas. Os exercícios phisicos
não lhe haviam dado, é certo, a corpulen-
cia, a robustez, o talhe forte das mu-
lheres saxonias; era, porém, bem feita de
formas, harmoniosa de corpo, na delicadeza
do seu porte de brasileira legitima, e
de perfeita representante da raça.

A vida na America do Norte imprimi-
ra-lhe, antes de tudo, o amor da simplici-
dade. Penteava o cabello castanho e liso
para traz, odiava os vestidos complicados,
tinha horror aos chapéos de muito enfeite,
e não menos, aos sapatos de grande salto.
Gostava da sua «toilette» de linho branco,
muito limpa, muito correcta, muito sim-
pies. /Adorava os chapéos de palha da
Itália, largos, sem atavios. E era assim
que percorria a cidade, de Copacabana
á Conde de Bomfim, distribuindo o seu
sorriso sadio e jovem e, com os sorrisos,
as suas licções de inglez pratico.

A principio, acceitara para discípulos
apenas senhoritas, moças de família ou
meninos, até doze annos. O numero não
era, porém, grande, nem compensadora a
retribuição. E foi pensando nisso que Bel-
linha deliberou acceitar no seu curso, tam-
bem, alguns rapazes, exigindo, apenas,
qüe estes lhe fossem á casa, receber as
licções.

Deste numero foi, logo, o Bernardo
Soeiro, estudante de medicina e pessoa de
costumes os 

"mais recommendaveis. Com
vinte è seis apenas, isto é, dois annos
mais moço que a professora, a sua gran-
de ambição era uma viagem á Inglaterra.

E como Bellinha fosse
bonita, e elle não fosse
feio, resolveu matricu-
lar-se no curso masculi- i
no que a rapariga instituía na residência
do pae, e que principiava a ter uma con-
correncia verdadeiramente espantosa.

Certo dia, ao chegar á aula, notara
Soeiro que, não obstante a sua pressa em
ser o primeiro, já lá estava, a um canto
do salão quasi escuro, o tenente Belford,
official de gabinete do então ministro da
Guerra. Olhando sem ser visto, o rapaz

presenciara tudo: vira quando o militar
se ajoelhara, enamorado, aos pés da pro-
fessora; vira a paixão com que ella, sen-
tada, lhe mergulhou os dedos nos ca-
bellos revoltos; e vira a precidtação com

que ambos se haviam levantado, ao ouvirem

passos de alguém, no jardim.
Testemunha de tudo, Bernardo Soeiro

resolvera tirar, discreto, qualquer proveito
da situação. E assim foi que, no dia se-

guinte, em vez de ir á aula ás oito da
noite, compareceu, logo, ás seis e meia
alarmando a moça com aquella anteci-

pação.
Já ? — indagou Bellinha, rindo.
Já, sim, senhora... — respondeu o

discípulo, galhofando.—Eu vim mais
cedo por que sou tão estudioso como
o tenente Belford.

E já sabe a licção ? —

pergunta a mestra.
Soeiro riu :

Eu ?
E brejeiro, indicando a

bocea :
— Tenho-a toda... na

ponta da língua!

Batu AHah
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ANTÔNIO AZEREDO
O actual vice-

presidente do Se-
nado c a figura
mais franceza cia
política brasileira.
Aos seus olhos,
que o instincto da
previsão tem pu-
xado para fora das
orbitas, a política
não é a scjencia
dc governar os po-
vos, mas a arte,
apenas, de viver

no meio d'elles.
Procedente de Matto-Grosso. onde nasceu, e passou

a infância a apanhar passarinhos na arapuca, Antônio
Azeredo chegou ao -Rio com a idéa de entrar para o
commercio. O anno de 1875 foi, porém, de crise nas
praças brasileiras. Casas importadoras, as mais fortes,
abriram fallencia, despedindo os empregados. E estava o
rapazola matto-grosssense em vésperas de regressar á pro-
vincia natal, quando um official do Exercito, que havia
estado em Corumbá, lhe arranjou, em 1878, um logar de
caixeiro' na loja de chapéos de Mms. Decap, conssiderada,
então, a mais importante dá rua do Ouvidor.

A freguezia do estabelecimento era por esse tempo,
a mais chie. Senhoras, as mais distinetas da alta sociedade
da Corte, iam alli completar a -toilette». E foi nesse
ambiente superior, de gente escolhida, que o futuro político
republicano adqueriu o conhecimento da lingua franceza
e, em particular, o seu habito, tão parisiense, de tratar
as senhoras.

Em 1879, sobreveio para a praça do Rio uma nova
crise monetária. As canas de modas, principalmente, fica-
ram desertas de freguezes. Condetnnado a apanhar moscas
no balcão de mme. Decip, comprou o moço matto-gros-
sense um baralho, e poz-se a jogar, sosinho, a manilha.
o burro, o «defunto»., o sete-e-meio. o solo, e outros
jogos afamadqs na época. jjurprehendido pela dona ;!;.
loja, foi rèprehendido. Retrucou. Foi suspenso do emprego.
E como teimasse, foi despedido, retirando um saldo de
seiscentos e vinte e sete mil reis.apesar de ter o ordenado
de cincoenta mil reis mensaes é de não ter estado na
casa apenas cinco mezes e quatro dias.

A facilidade com que ganhava no jogo fel-o com-
vocação era, toda, para a politica.

E como o melhor meio de che-
gar á politica fosse, já, a im-
prensa, fez-se Antônio Azeredo re-
porter de uma folha conservadora
que então se publicava no Rio,
e que se tornou de facto, unia
ponte, pela qual passou do jnr-
nal para a politica sem fazer
mal a terceiros.

A Republica, ao ser pro.ia-
mada, . encontrou o jovem matto-
grossense fazendo, ao mesmo tem-
po, jornalismo e politica. Mar.ei-
roso, hábil, gentil, conhecia o tra-
co dos proceres republicanos e, por
elles, a marcha dos acontecimen-
tos. Delle, dizia Deodoro:

— Aquelle vae longe. liara-
lha tudo em que se mette, mas
ganha sempre.

prehender que a

«.

Ruy Barbosa, que o metteu
na politica do novo regimen, nâo
se enganou, jamais, com o seu
auxiliar da redacção da *A Im-
prensa». <J£ste meu recommcndado
— escrevia elle a Aristides Lobo

ha de prestar excellentes
serviços á nossa causa. E' ma-
caco para todos os galhos da
arvore republicana e, conseqüente-
mente, um elemento indispensa-
vel no momento». Era delle ain-
da que Pinheiro Machado diria
mais tarde:

— O Azeredo é o umbuzeiro
da politica. Onde elle estiver, ha
água por perto.

Ao lado do homem publico, habilissimo na defeza e
generoso no ataque, tem prosperado, em Antônio Azeredo,
o homem de sociedade. Çavalhéirosò e cavalheiresco, é
estimadissimo pelas senhoras. O seu gabinete, no Senado,
é mais um «boudoir» do que uma sala de presidente.
Cada dia chegãm-lhe almofadas novas, pannos de renda,
toalhas de linho, bordadas pelas mãos mais delicadas de
Botafogo.

A sua vida mundana é, por isso mesmo, das mais
accidentadas. Os episódios que a illustram são numerosos.
Entre elles avulta, porém, aquelle caso piecaresco, contado
com tanto chiste peb conselheiro Nuno de Andrade.

Ha annos, estabeleceu-se no Rio, com linda casa á
rua Paysandú, uma artista russa de certa nomeada, cujo
nome anda, ainda, em todas as boceas. Encantado com
a graça moscovita da formosa mulher de theatro, arran-
jou o nossso simpathico homem publico que ella o con-
vidasse para um chá, que se devia realisar na intimidade.
0 senador Azeredo foi. A' mesa, arrancou do bolso
uni envellope com duas cédulas de quinhentos, e entregou
á rapariga. Pouco depois, porém, procurou approximar a
cadeirt. A artista afastou-se. Tentou de novo. A actriz repetiu
o recuo. Irritado com aquillo, o «gentleman s> perdeu as
estribeiras, e indagou, referindo-se ao conto de reis:

Isso, então, não dá direito a nada?
Dá, sim, senador. Dá direito ao chá. Este é

para «• '.chá»... -- insistiu, rindo, a rapariga.
E num gesto cosmopolita dos dedos, esfregando o

indicador no pollegar:
Falta, agora, para a «Plinskas...

Para os jornaes da oppo-
sição, o senador Azeredo é,
antes de tudo, um jogador
de <poker>. Elle próprio con-
fessou, aliás, que gostava des-
se passa-tempo, escandalisan-

"do, numa confissão sincera,
os phariseus do Senado. O
seu discurso começava assim:

c.Srs. senadores, na mi-
nha vida intima, emprego o
meu tempo como bem enter.-
do, jogando muitas vezes o
«pokeri> ou -o <>bridge>-. dc
que gosto muito».

«Desde que é a leite
de pato, não ha mal nenhum,»
—aparteou Francisco Glycerio.

E o orador:
«Não, senhor; é a di-

(Cor.t. na pag. 21)
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"O Senhor disse á mulher: Porque fizes-

te isto? Eu multiplicarei os teus trabalhosI"

(Gen. Cap. III.)

Ventre martyr, a rutila visita .
Do amor fecundo te arrancou do somno :
E irradias, lampejas como um throno
De animado marfim que á luz palpita!
Ergues-te, em esto de orgulhoso entono :
Fere-te emfim a maldição bemdita !
Tens o viço da Terra, quando a agita,
Rico de orvalhos e de soes, o outomno.

Augusto, em gozo eterno, o teu supplicio...
Feliz a tua dor propiciatoria...
— Rasga-te, altar do torturante auspício,

E abra-se em flores tua alvura eborea,
Ensangüentada pelo sacrifício,
Para a maternidade e para a gloria!

Olavo .Bilac
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ODORANS
Dentifricio medicinal. O único que evita a carie e o mau hálito.
Á experiência custa apenas 2$500. A' venda em toda parte*

Deposito geral: CASA HERMANNY — Rio.
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Filha única de
um homem de

jíortuna, a Ju-
ventina apresen-

tava, na educação, o defeito das
J|neninas que nascem ricas: era vo-
,luntariosa, teimosa, autoritária. E'
verdade que Dona Angela, com o

*seu coração profundamente fe-
menino, em nada havia contri-
buido para isso. De origem mo-
desta, educada inicialmente na es-
cola do trabalho e do soffrimen-
to, a illustre senhora não se can-
cava de aconselhar:

— Minha filha, sê obediente,
meiga, discreta. Com o gênio que
tens, não serás, nunca, feliz...

Quem perdia a menina era
o pae. Adorando a filha, fazia o
que ella dezejava e não admittia,

absolutamente, que alguém a contrariasse.
— E' uma creança, — dizia. — Depois, ella endireita...
Juventina não era, entretanto, uma creança. Andava

pelos dezoito annos, e mostrava ter vinte. Era alta,
forte, clara, cabellos muito negros, e olhos da côr dos
cabellos. Tinha maneiras infantis, mas, quando não ria,
nem se punha em movimento, parecia mais uma senhora
austera do que, propriamente, uma garota. .

Após a festa do décimo oitavo anniversario da filha,
a qual se realisou em Petropolis, no palacete de verão
do velho capitalista, notou Dona Angela * que a filha
começava a tomar gosto pela palestra dos homens. Dois
rapazes, principalmente, lhe prendiam a attenção: o Alfredo
Borges, estudante de engenharia, filho do almirante Peixo-
to Borges, e o Arthur Tavares Monteiro, medico recen-
temente diplomado, com exercício na Assistência Municipal.

Seria difficil dizer qual dos dois falava mais de perto
ao coração da rapariga. O futuro engenheiro procedia, é
certo, de .família mais illustre, e entrava no mundo em
melhores condições de fortuna. O medico era, porém,
insinuante, mais forte, mais bonito, impressionando mais
d sua vaidade de mulher futil, dessas que dezejam tér
um marido menos para si do que, propriamente, para
metter inveja ás outras.

Quanto aos rapazes, nâo seria fácil dizer, egualmente,
qual, dos dois, mais a queria. Com as manhãs e as tardes
livres, o estudante não perdia «footing» no Flamengo,
onde sabia encontrar, infallivelmente, á tarde, a filha do
capitalista. Menos feliz em matéria de occupações, o me-
dico fazia, por sua vez, o que lhe era possível para
vel-a. E de tal modo que, se sahia a ver um caso ur-
gente na praça da Bandeira, só chegava ao logar do
desastre depois de haver passado, com a ambulância bim-

balhando, em
disparada, pela
rua Paysandú,
onde morava a
pequena. Mais
de uma pessoa havia sè trans-
ferido desta vida para a outra,
na via publica, unicamente pela
demora de soccorros, visto que
o dr. Monteiro tinha de fazer
escala, ainda, pela porta da na-
morada.

Foi por esse tempo, e de-
vido á attirude da filha em re-
lação aos dois pretendentes, que
Dona Angela chamou a attenção
da menina:

Minha filha, isso não pó-
de continuar! E' preciso que te
resolvas, - por um, ou por outro.
O que não te fica bem é essa
leviandade, dando esperanças ao
Alfredo e ao dr. Monteiro, ao mesmo tempo?"

Ora, mamãe; ainda não é tempo! — retrucava
Juventina. — Eu preciso vêr, primeiro, qual me serve.

E como Dona Angela a olhasse, triste:
—Diga-me uma cousa, mamãe: quando a senhora vae

comprar um par de botinas, que só lhe dura tres mezes,
não experimenta, primeiro, uma por uma, para vêr a
que. lhe serve no pé? Coma é que eu devo ficar com
o primeiro noivo que me fique ao alcance da mSo?

Soltava uma gargalhada crystalina, e accentuava, bei-
jando ruidosamente ,Dona Angela:

Nada disso, mãesinha!
E numa reviravolta pelo meio da casa:

Um marido é um par de botas... para toda a vidal...
«José Fortunato

Suspeita
Elles não são casados, mas vivem como marido e mu-

lher. Ha dias, porém, o rapaz desconfiou, e queixou-se
a um amigo, advogado da casa de que elle é sócio:

Sabes de uma cousa? Eu acho que Fulana anda
me enganando.

Tens alguma prova? Alguma carta?
Não.

Alguém te disse alguma cousa?
Nada.
Então? De onde vem a tua suspeita?

O jovem millionario baixou a cabeça, e confessou:
Homem, é pelo seguinte: antes de sahir, ella

está passando «rouge» no joelho, para ficar cor de rosa.
E olhando o advogado nos olhos:

Tu não achas que ella vae tirar a msia por ahi?J
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f* Ko ar so cegado um sino canta.
Gm sino canta no ar sombrio.
Fallida» Venus so levanta...

fluo frio I..."•s»

OLAVO BXLÍ.C.
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EFFEITOS DO CAFÉ

A* mesa de jantar dos Brito Pinheiro, re-
pleta de crysties e porcellana caríssima, senta-
vam-se, naqiiellá noite, nove pessoas: o dono da
casa e a esposa; o casal. Botelho de Souza, o
casal Jarinthò Motta, o senador Eloy
de Souza o dr. Avelino Barreto
é a senhora, aos quaes era offerecido
aquelle pequeno banquete.

O motivo da homenagem, ninguém
o descobrira. Dona Esther, esposa
do homenageado, era, sem duvida,
unia das mulheres mais lindas da ei-
dade. O marido, mais edoso deze-
seis annos, não se podia dizer que
fosse, já, um velho. O certo, porém,

é. que o dr. Britto Pinheiro não ti-
nha búa fama, passando, mesmo, por
um dos maiores conquistadores entre os rapazes da
sua geração.

A' sobremesa, o amphytrião levantara um brinde
A prosperidade do dr. Avelino e á graça de Dona
Esther. O engenheiro Jacintho Motta erguera a sua
taça em honra do senador Eloy de Souza, que, por
seu turno, saudara o dono da casa. Terminados os

brindes, o dr. Pinheiro convidou:
— Vamos para o terraço, esperar o café.

A noite corria magnífica, deslumbrante de estrellas.
Estas pareciam, mesmo, tão numerosas, e o céo tão
alto, tão claro, tão sereno, que se tinha a impressão
de um luar misterioso, descendo, de leve, sobre as
águas. O mar, em frente, rolava as ondas uma a uma
como se o oceano tivesse prazer em gastar, em noite
tão linda, os seus macios rolos de espuma.

No terraço, ò pequeno grupo fez roda, nas ca-
deiras de vime. Suspensos do tecto, os «abat-joursu,
de cores variadas, emprestavam aquelle pedaço de pa-
raiso as cambiantes de uma gruta fantástica, em que
as luzes se multiplicassem, se misturassem, se combi-
nassem, numa grande allegoria oriental. E foi ahi que
appareceu o creado, um negro das Antilhas, emper-
tigado na sua casaca de peitilho reluzente, carregando
nas mãos a grande salva de prata, pontilhada de pe-
queninas chicaras japonezas.

Pondo-se de pé, madame Britto Pinheiro começou
a servir os seus convidados.

Senador, uma chicarasinha de cafél — offereceu,
estendendo, nas pontas dos dedos finos, >uma cha-
veria paquenina e fumegante.

Chegada a vez do dr. Avelino, .a dona da casa
encaminhou-se para elle:

Doutor, um cafesinho...

^

Não, senhora, muito obri-
gado, não posso...

E' <>moka», — insistiu ma-
dame Pinheiro. — Nós o man-
damos vir de Londres, directa-
mente.

Não, senhora, muito obri-
gado... — tornou o dr. Aveli-

no; — eu, mesmo, não tomo café.
— E a senhora, madame? — tomou a

dona da casa, passando adeante, estendendo
a chicara á esposa do homenageado.

Ella, também, não toma, não... — adeantou,
protestando o marido de Dona Esther, — «Faz-
me» muito mal.

A roda, quasi unanime, olhou o dr. Avelino
A observação de que a mulher não tomava café
porque fazia mal a elle, Avelino, era curiosa, pitto-
resca, original. Elle esclareceu, porém, o ponto
duvidoso:

A Esther é muito sensível ao café, que
a torna nervosa, agitada, enervada.

E accendendo um charuto, displicente:
Quando ella toma café, «eu» não posso dor-

mu... Fantasio dunior

O bilhete
Madame Costa Cruz, aquella encantadora se-

nhora de olhos escuros, tão conhecida pela sua
pureza e pelo seu espirito caritativo, tomou a seu
cargo a venda de uma centena ,de bilhetes da
grande e cxcellente loteria de cinco mil contos,
cuja procura tem sido enorme.

Ha dias, passava ella um dos bilhetes ao de-
putado Pereira Teixeira, quando este, com a jo-
vialidade que lhe é peculiar, lhe dirigiu um gra-
cejo. Madame corou, risonha.

Ficou com vergonha? — indagou o repre-
sentante bahiano.

Fiquei vermelha; não vê? — confessou a
moça. — E é mais um motivo para o doutor
ficar com o bilhete.

E gentil, o rqstinho de um lado:
Fique com um bilhete da «Cruz... vermelha».

Sim?
O dr. Pereira Teixeira ficou com os cem.
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PRECOCIDADE
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(Scena familiar)

.x.x. ... -: , . . i- . •, ,¦ ¦.::''¦'¦¦¦.¦ x,. .;"Que gracinha, meu Deus! Gomo sé chama?"
"Hudinho". — «Huguinho? E seu *papae?>* — nLenato
"Mas, Renato de .que?" — "Leiiato Dama".
"Que lindo, dona Ignez! E é o seu retrato!"

Sorri o pae, metfidp núm pyjafna; x 
'¦'VAX."'.;';'

E o garotinfro, que •• terri roto -o fato, s "¦ ¦ ' -:!
Olha a visita, aponta a blusa e exclama
Que quem loeu a loupa foi o lato.

E' uma flor, na verdade. A mãe, risonha,
Abraça-o e beija-o emquanto o pae o instiga:

''Filhinho, onde nasceu?" — "Teno vegonlia..."
"Então você não sabe..." — "Sabe, diga",

Insiste dona Ignez: "Vamos, 
pamonha!","Mamãe, eu falo!..." — "Fale — "Na baliga."

Octacilio Gomes

«jlnililliiillflilA *-£*~y^ J

sei quando elle se porta bem fora de casa... Elle tem
uma defesal... Nunca percebi nada... Não é possível que
seja um santinho... Não é... Não pôde haver um homem
que se porte direito... Não ha... Mas eu não
sei o que elle faz... que não descubro nada...
Nada... Nem um indicio qualquer por mais
vago- que seja...

LA'SINHA — Commigo também acon-
tecia o mesmo... Eu achava extraordinário
o comportamento do Láláo e no entanto eu
tiiihá razão para desconfiar que elle se
portava mal fora de casa...

JUDITH — (com malícia) Mal ou bem?...
L.VSINHA — Deixa de ser maliciosa...

0 facto é* que eu cavaqueava e somente
pela suspeita o castigava... Um dia... para
não ter remorsos... resolvi estudar um meio
de apurar a verdade...

JUDITH — Foste á cartomante?... A,
LA'SINHA — Qual cartomante... Tanto pa-

rafusei que descobri um processo de fis-
calisação...

" 
JUDITH — (com interesse) Qual é*>....
LA'SINHA — Muito simples... Elle até'

fica encantado com a minha amabilidade.... Todos os dias
eu o ajudo a vestir-se... e como elle ao botar o suspen-

^^ 
i

ai,. ! / \ x. V

sorio dá sempre um geito e faz um puff com a ca-
misa entre as espaduas, eu aliso... aliso... desmancho o
puff e deixo a camisa bem estiradinha... Quando elle

volta eu vou muito salictta ajudal-o a mudar
o paletot e axamino-lhe as costas, para ver
se ellá está novamente de puff...

JtFDITH — E isso tem acontecido mui-
tas vezes?..;

LA'SINHA — Ao começo... duas veites
por semana... mas eu fazia uma scena de
tamanho desgosto e o castigava tanto... que
elle foi diminuindo... diminuindo... e agora
só volta, de puff...

JUDITH — (rindo)... Nos dias de festa na-
cional!...

L.VSINHA — Mas ahi o rancho é melhorado...
A racção é dobrada...

JUDITH—Eu não te imaginava com este talento...
L.VSINHA — Pois o processo é fácil... Não te

custará empregal-o...
IUDITH — Qual!... Para o Tátá não dá re-

sultado... Elle já tem a mania de alisar a camisa,
sosinho, quando se veste... Alem disso elle soffn;

de uma dyspepsia rebelde... não tem estômago para ran-
cho melhorado...

dan Richora
. "A >x*x x ¦ ,v, .. _^_
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. O segredo de Lásinha
Comedia

LA'SINHA — 30 annos, casada.
JUDITH — 35 annos, casada.

ACTO ÚNICO
Em casa de Lásinha — Gabinete. Na hora do chá:

SCENA ÚNICA
LA'SINHA E JUDITH

JUDITH — (folheando uma revista de mo-
dasj Os últimos modelos... Velharias que voltam...
Ha mui» pobreza de imaginação... Cousas ex-
travagant = . (mostrando um figurino) Olha este
vestido de { radinhas.;,

L.VSINUA — Isso deve ser para aprisionar
qualquer cousa...

JUDITH — L'oiscau bleu...s

LA'SINHA — E' bem a imaginação das
modistas... Uma grade de ferro para o máo
gosto... Não saem d'hai... E isso não é nada...
E os preços?... Fantásticos... minha filha!... Com
o Centenário só querem vender confecções tra-
zidas da da Europa... 1'oupa-lhes o trabalho e

despacham mais depressa a fre-
guezia... Pedeni poi um trapo qual-
quer seiscentos e oitocentos mil reis...
com todo o isans-façon...» E te-
mos de pagar... Se é tudo assim I...
Também ei Ias facilitam.,, e a gente
vae mandando" botar na conta... Só
tenho medo do dia em que o I.aláo
souber que eu já fiz uma nota de
quasi tres contos...

JUDITH - Pois eu resisto... E"
preciso a gente se defender contra
a ganância das modistas...

LA'S1NHA ¦.- Resisrcs?... Co-
mo?!... Tu andas sempre tão chie!...

JUDITH — Quando eu fiz o meu
primeiro vestido o Tátá alogiou tan-
to a minha habilidade que cheguei
a pensar no meu talento paia mo-
dista... Depois... vim a saber que
elle elogiava apenas a economia que
eu tinha feito, cosendo em casa...

LA'SINHA — Ah! minha filha!...
Ellei São todos assim... Acima de
tudo a economia é o manto cri.e-

IBKIGA BE CASAB.

de teu marido... Fallo dos homens...em geral...
JUDITH — Fiz-me de boba... e fingi acreditar na

admiração delle... Desde então resolvi a apurar a minha
habilidade e fazer, eu mesma, os meus vestidos... Econo-
miso o feitio... e elle paga os preparos...

LA'SINHA — Saem barato?
JUDITH — Saem pelo dobro...
LA'SINHA — E elle não reclama contra a

lista dos preparos?...
JUDITH — Eu sangro de vagar... aos

pouquinhos... A minha costura em casa è uma
espécie de obtra do governo... Orçam em mil
e acaba custando cinco mil... Não peço tudo
de' uma vez... Vae aos bocados... Primeiro a fa-
zenda... depois os forros,., depois as missangas..y
as rendas... as fitas... os botões, os cadarços...
as pressões... depois... novos forros... mais fa-
zenda porque a primeira não chegou... mais
um forro para a fazenda que sobrou... Levo
ás vezes dois mezes para fazer o vestido... mas isso
tem a vantagem delle se esquecer da escripta... tenho

ainda o supplemento... os sapatos com
o tom do vestido... As meias com
o tom do sapato... O chapéo com
o tom das meias... O collar fantasia
com o tom do chapéo... as luvas
com o tom do collar...

L.VSINHA — Tens uma imagi-
nação admirável!...

JUDITH — Ainda não é tudo...
Reclamo um dinheirinho por conta
do meu trabalho... allegando o que
elle economisou da modista...- 

LA'SINHA - Ainda?!....
JUDITH — E, para aproveitar o

bom exemplo, faço também as mi-
nhas economias...

LA'SINHA — Fa e: .aubevi eco-
nomias?... onde?...

JUDITH - No bolso delle..: ria
hora do banho frio... Ah!... minha
cara... homem com dinheiro no boi-
so é um perigo... Tem logo coce-

/gas para gastar de qualquer ma-
—A Sra. é Ullia trallidora!... DivorcieniO-tlOS! neira... Tiiar-lhe o dinheiro é tor-
-Náo sei porque me insulta. Ha trez annos que nal.0 virtuoso... E- obra de cari.

\*ky\4
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vivo com meu primo e durante esse tempoSwpeu .
rioso da mesquinharia... Não fallo isso 0 enganei COIUSigo! ,. dade... O. diabo é que eu nunca

y.
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PANDIÁ GALOGERAS
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0 leitor não precisa ser muito

arguto para adivinhar, por si mesmo,

que o retrato de um ministro sae

nesta pagina de; theatro porque o

gravador, occupadissimo com os avia-

dores- portuguezes, não preparou a

tempo o Acliché» da sra. Albertina

Silva, do Augusto Campos, do João
de Deus qu da sra. Apollonia Pinto.

A Política é, porém, um palco, e os

políticos grandes artistas, que não

fariam má figura no Republica, no

Trianon, no Lyrico, no Rialto, no

íris, no S. Pedro, no Recreio e,

mesmo, no Municipal.

O actual ministro da Guerra, principalmente, está. su-

jeitissimo a essa confusão. De origem grega' tem elle nas

v,ias sangue de EschyloR de Aristophanes, de Isocrates, de

Euripcdes. E caso faltasse outro ponto de referencia,

bastaria a circumstancia de ser S. Excia., na pV.aca na-

eional, o homem que tem representado, até hoje, maior

numero de papeis.

Filho de um antigo commerciante de Athenas, estabe-

lecido no Rio com casa de pratos, copos e demais artigos

de mesa, o jovem Pandiá foi, desde creatiça. uma vér-

dadeira vocação. militar. No estabelecimento de-pae, eUe

era um legitimo macaco em loja de louça: quebrava tudo,

e só não .quebrou, a casa commercial do velho porque

este prevendo o fracasso do negocio, liquidou a firma

e transferiu-se para Minas, a crear bodes,, que lhe pa-

reciam, e com razão, mais obedientes .do que o füho.

Em Ouro Preto, onde foi estudar engenharia, esta-

belece^se o. moço Pandiá com consultório medico,es-

pecialisado em cirurgia. Multado pelo exercício m^do

L medicina, fechou a porta e .abnu outra, adeante,

com uma placa de advogado. O negocio não era, po,

*5T/ iendoso. E foi, quando elle, quasi engenhe.ro de

vercíade, travou conhecimento com o saudoso Carlos Pet-

xoto, que lhe deu um conselho:
_ Você, meu velho, não dá para a Mediana, nem

para o Direito, nem para a Engenharia.

ij E batendo-lhe nas costas:

! - Entre para a política!

1 w*w*
,.... „„ -, ""'"¦'» »M~—*"

nheirob
E justificou-se com to

dos os grandes jogadores
que foram grandes ho-
mens, começando por Ale- .

xandre Magno e termi-

nando pelo então se::ador
Ferreira Chaves, • actual
ministro da Justiça.

O baralho não é, po-
rém, por si mesmo, a
tentação desse illustre -as»

da política nacional. Elle

gosta das cartas, é ver-
dade; mas não é pelo
coringa,A nem pelo valo-
te, nem pelo sete de

ouros: é, e ha de ser,

sempre, por causa das
fcdamasi...

Rodin
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.A Na Câmara dos De-

putados, para onde
veio pela mão da-

quelle amigo, Pandiá
Calogeras especialisou-
se no estudo das nos-
sas minas de ferro e

ouro. Redigiu proje-
ctos sobre a matéria,

escreveu uma monogra-

phia em dois volumes,
e o Congresso votou
a lei. Mandada ao
Executivo para ser regulamentada, não houve ministro que

o conseguisse.
— São uns imbecis! - exclamou, uma vez, o re-

presentante mineiro, ante a incapacidade dos secretários

do governo. - Eu, no ministério, poria tudo isto em

pratica em menos de dez minutos.
Chamado para a pasta da Agricultura, tomou Pandiá ^

Calogeras a sua lei, empunhou um lápis, trancou-se em

um dos salões da Praia Vermelha, e passou dois dias,

sosinho. Ao fim de cincoenta horas de agonia, sahiu, a

lei numa das mãos, o lápis na outra.
Regulamentou a lei, doutor? - indagou um oíficial

de Gabinete.
E o ministro, desolado:

Palavra d'honra: nem eu... entendo!...
Esse primeiro suecesso mostrou que o antigo advogado-

medico da Escola de Minas de Ouro Preto era homem

para tudo. Nomeado interinamente para a pasta da Fa-

zenda no governo Hermes, poz em pratica, na rua do

Sacramento, tudo que havia lido, na Praia Vermelha,

sobre a cultura da batata. E mal se habituara a ser ft-

nancista, levaram-n'o para a Conferência da Paz, em

Paris, onde foi tomado como representante de Venizcllos

para defender os altos interesses da Grécia.

Conta o dr. Nabuco de Gouvèa que, por essa ocea-

sião, foi o dr. Calogeras vaiado quatro vezes, por causa

dos' seus bigodes. A delegação allemã, achando-o pare-
cidissimo com o Kaiser, offereceu-lhe a coroa dos Hohen-

zollern. Ellle recusou, porém, a prebenda. preferindo vir

ser Kaiser no Brasil, onde o presidente eleito lhe accer.ava

com a pasta da Guerra, qus fora, sempre, o seu maior

sonho de estadista.
No seu novo posto, o antigo ministro das duas pai-

tas tem prestado serviços relevantissimos á nação. Após

a sua entrada para o ministério
da Guerra, tem o Exercito rece-
bido uma infinidade de melhora-
mentos, entre os quaes a mudan-

ça de fardamento, a autorização

para o uso da bengala . aos offi-
ciaes. e, sobretudo, a substituição
da folha de louro pela de acan-
tho na gola de certos uniformes
militares.

Pandiá Calogeras é, em sum-
ma. um grande nome nacional.
Dentro de vinte annos, será pre-
sidente da Republica. — a não
ser, está visto, que prefira ser
Imperador, por uma portaria do
seu punho, que o Exercito,
immediatamente, fará cumprir no
Campo de SanfAnna...

João Kaetano _^f
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Os dois homens de prazer haviam
sahido do Club antes de meia noite, e
caminhavam, a pé, um ao lado ^Jo outro,
pela rua pouco movimentada. l|m cabis-
baixos, tristes, silenciosos. O primeiro a
quebrar com o martello de uma:; palavra
a lapide daquelles pensamentos ssoturnos
foi o mais velho, o Berredo Santos, alto
funccionario do governo :

Nesse andar, meu velho, I.vamos
mal. Não fazemos outra eouSa senãçT per-
der. ;,

Se a sorte não mudar, — confirmou
¦«o outro, — batendo com a bengala hò; as-
phalto, — dentro de quinze dias estarei
na miséria.- /,, :^*.:.j'.\,._'". \y'„ V\

E com um suspiro do fundo da alma:
Estou exhaustó '•'- •

Andaram, mais alguns metros, em -si-
lencio, quando o mais jovem, o tenente
Lauro Gordilho, — interrompeu a medita-
ção do amigo :

Tu, emfim, ainda tens uma espé-
'fan^à::,: ,.

O companheiro olhou-o, interrogat!vo.
— Sim, — tor- ,.,.

nou o tenente ;—
tu, emfim, ainda
és casado. E não

i ha homem casado,
| trahido pela mu-

lher, ao qual a
sorte não aju- .- 

* 4
de... Olha o Au-
gusto Bennart ;
olha o João Felieio; olha o Montes' Mo-
reira; ganham brutalmente~fòdas as noi-
tes, o meu dinheiro, o teu, o de toda
a gente. E por que ? Porque as mulhe-

'res, 
em casa, não fazem ceremonia:

cada uma tem o seu. namorado, na au-
. sencia do marido.- f,

Berredo Santos não dizia nada. A
noite corria doce, : estreitada, deliciosa.
Uma brisa fresca, suave, soprava do
mar, fazendo sussurrar as folhas do ar-
voredo da rua. Os dois noctivagos to-
maram, a pé, a rua senador Dantas,
a\ Evaristo da Veiga e,. emfim, a Ave-
nida, por. deante ,do. Municipal.

Silencioso, Berredo meditava. Quem
sabe se não era um facto, mesmo,
aquella superstição, da felicidade dos
maridos enganados ? E pensava na sua
Heloisa, tão bonita, é certo, mas tão
intransigente em matéria de moralida-
de __ Ainda se ella tomasse um aman-

¦. te... — pensava, de si, comsigo. Mas
lembrava-se, ao mesmo tempo, do puri-
tanismo da esposa, do horror com que
ella encarava a'infidelidadc das outras.

Uma lembrança rebentou, de repente,
• nb seu pensamento: explicar, elle mesmo,
á mulher, a sua sitinção deplorável, e

/^^C^^ lembrava-se, ao mesmo tempo, do puri- --1 W'^T1Í

VO^ix Ms9"í\ ella encarava a'infidelidadè das outras. <^^^^_M

s O^T^P 
^W^ty n0 seu pensamento: explicar, ellemesmo, ~J^^^A

•( jJjj; >^\r $*"áí^#«\l '"' {l mulhcr' a sua situ:iÇa0 deplorável, ^s^-Jl
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À
SENADOR MAÜRILIO DE LACERDA. -

O sèti projecto visando a estabilidade, da ordem
publica é o melhor que eu conheço. O me-
lhor meio de impedir que os homens andem de
revólver na rua, é, mesmo, prohibir o uso da
calça, em cujo bolso elles trazem essa arma.
Seria conveniente, entretanto, um additivo, pre-
vendo o seu porte em outro qualquer bolso, no
caso de lhes ser prohibido totalmente o uso
do vestuário.

COMMANDANTE TANCREDO BURLAMA-
QUI. — Consultamos o sr. professor Austre-
gésilo sobre os seus cálculos no fígado. Elle
acha qué essa moléstia, no seu casa, demonstra,
apenas, a sua vocação para a mathemntica.
Procure,, entretanto, expellir as pedras. Caso
se dê Isso, telegraphe-me, nos .seguintes termos:

— «Pedreiro livre» !
.YLEONCIA. — Quando Rousseau estava para

morrer,,os médicos applicaram-lhe um vomitivo,
que elle devia expellir,
todo. Tomado o remédio, o
grande mora!i;ta deitou fo-
ra apenas a metade.

E agora ? — exclama-
ram os médicos, alarmados.

Rousseau percebeu-lhes a
aff i:ção, e gemeu, moribun-
do .'..•¦ ; . ;v i

BÊt)
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—YLeiam-me... uma pagi-
na... de Marivaux, e eu...

ívomitarei... o resto !
Eu não lhe digo o poeta (pie

deve ler. Qualquer, porém, do; que
me apontou, é exceüente... para lim-
par o estômago.

j. MIGUEL. — Aqui vae ò seu conto, com
o respectivo desenho: «Era uma ver um portu-
guez que estava passeiando, quando encontrou
um caixote de bacalháo, do quai se desprendia
um cheiro do saboroso peixe. O portuguez abnu

cm um enorme pran-
to, quando veio um
collega que perguntou
porque elle; chorava.
Elle, então, exclamou:

— Eu estou a lem-
brairc da minha ama-

da Maria». Y
Diz o amigo que tem apenas doze ynafp

Foi o que o salvou, porque o Saccadura já cste;ve
aqui, na redacção, pedindo o seu endereço.

A. N. R. — Ha uma opinião de Vautel
sobre o assumplo. «Ignorar que se é enganado
— diz elle — é possuir a mulher mais hò-
nesta do mundoY. Qiie interesse têm, pois, o
senhor em perder essa ventura, entrando em
syndicancias que lh'a podem
tirar ?

BARNABE' VIANNA -
Alguém disse, uma vez, que
Adão foi o primeiro ho-
mem ridículo, porque foi
o primeiro que se casou.
Mas, perguntava : — Elle
não seria mais ridículo ain-
da sé se tivesse con.-;erva-
do solteiro ?

E' uma questão, pois, de prefe-
rencia. Entre os dois ridículos, es-
colha o senhor aquelle que lhe pa-
reça menor.

Madamc Benedicta
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a melhcr occasião de fazer suas com-
pras na CASA ESTRELLA; ella está
fazendo enormes reducções nos preços
de todo o esplendido "stock" de.arti-
gos para HOMENS, CAMA E MESA.

SOMENTE este mez á

6asa Cstrella
offerece esta grande opportunidade.

OUVIDOR ,1 3 4
V 1; , »

^^^^2^^»fis_B_Bk__!^i__S_i*__íí^_^á^^^^

HEBE
PÔ DE ARROZ BA MODA

' __DÍ3_ERENTE E PERFUMADO

Caixa V^oOO — pelo Correio Ct^VOO

VENDE-SE EM TODA A PARTE

Deposito Perfumaria Lisboa — OUVIDOS, 55 — RIO

¦ -¦ y ¦¦'¦"'""y- iÊk
¦HB_B_a_--D-BBf-&-BS-B-M-Ba_l_H-_| <§§-, ¦- - -,. ^g

Y ABREU SOBRINHO |

\ 
~TERMITTEriTE5" 

^
VPALUSTRES• SEZÒE5•/ I 

'
X -HEVRALGIAS• Y 1
^^_MALE1TA5^^ p^.^.^^^____^ n

INSTITUTO LABORDA
BLENORRHAGIA

Os casos chronicos e recentes podem ser
curados radicalmente em curto praso

por methodo biológico
Director clinico:

Dr. J. FARIA
|| Consultas: das 8 1/2 ás n e das 13 ás 17 horas

HOMENS E SENHORAS
^ Rua S. José, 5-Io and. Tel. Central 51_§

RIO DE JANSIRO
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O CEGO,-E 0 PARALYTIGO
Foi uma infelicidade para a 

'família'.. 
inteira, aquelle

infortúnio que assaltou o Praxedes, aos dezoito annos de
idade: uma nuvem foi. aos poucos, lhe descendo sobre
os olhos, ntc que o pobre rapaz se viu, na flor da idade,
completamente cego.

Recolhido a uma casa de Saúde, foi-lhe fácil arran-
jar um amigo. A infelicidade é o verdadeiro esperanto
da humanidade, e foi ella quem approximou do Praxedes o
Antônio de Barros, que errava pelos salões, do hospital,
completamente paralytico, e apenas com o uso da lingua,
sobre uma pequena cadeira de rodas.

Tornados Íntimos, o Praxedes, • com o seu bom hu-

mor habitual,;} fazia o possivel para distrahir o coínpanheí-
ro. E um dia, propoz:

Sabe de uma cousa, meu velho? Vamoskcasar?Com quem? " »
Ura,, com quem!... Com uma mulher, está ifent

visto.
Com uma só... Então?

E alegre, com os seus olhos apagados:
"r- Você olha... e eu abraço!
Annos depois, ficaram bons, os dois. E fizrJám dinegocio...' > i

Américo S*

Ji

i
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pedir-lhe que o auxiliasse,
que o ajudasse, chamando
a sorte. Quem sabe se a es-
posa não se compadeceria

lhou

elle
•SS'. iS:i ¦

Em frente á Oaleria Cruzeiro
o relógio.

- Meia-noite!,— disse, esten-
do a mão ao amigo. — Vou

casa. Minha mulher vae fi-
espantada, vendo-me entrar

cedo...
rua da Assernbléa tomou um

bonde que o conduziu á Mariz e
Barros. Andou um quarteirão, e, ao
rnèttér a chave na porta, ouviu lá den-
tro, um reboliço. Precipitou-se e, no
corredor, deu de peito com um sujeito
que fugia, assustado, com o paletot e
o collarinho da mão. A' claridade da
lâmpada reconheceu-o. Era o Montes
Moreira, seu companheiro de Club, em
cujo nome tinham fallado, pouco antes.

Desnorteado, Berredo Santos entrou
no quarto da mulher, que encontrou
em soluços, ajoelhada no tapete. Teve
a idéa de matal-a. Dc repente, sorriu. Não seria
a sorte bue vinha ao seu encontro? Certo, o
destino se compadecera delle, dando á esposa,
no momento opportuno, aquillo que elle deze-

.,-i-Kta
il

java, intimamente, que ella
tivesse. No dia seguinte, c~*\ ^elle ia, com certeza, re- ^ * "-
cuperar tudo. E viu-se ri-
co, prospero, invejado, ganhando
dia e noite. Era aquella, sem dü-
vida, a primeira falta da mulher.
Cáquelle dia em deante, a sorte
ia virar...

— Olhe, eu quero que vo:e me
seja franca. Falla-me a verdade,
e eu lhe perdoarei.

Um soluço foi a resposta da
moça. Berredo insistiu :

Diga-me com franqueza; ha
quantos annos o Montes Moreira fé seu

•.' amante?
Certo, havia de ser da véspera.

Pela sua infelicidade no jogo, Berredo
não podia comprehender que fosse dei
outro modo. Convinha, porém, insistir
pela confirmação, e elle insistiu:

Ande, falle!
Heloísa sacudiu o corpo todo nure|4

soluço, e confessou num gemido ij&'|
desespero, em que ia toda a sua alma: 8

Ha.}. s:is.„. annos!
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Tenha pena de sua esposa e de seus filhos
TOME

O ELIXIR "914"
Em'cada Í0-nascimentos, 9 creanças nascem mortas quando os pães são

syphiliticos. Evita-se a mortandade tomando o ELIXIR «914». 95 % dos

abortos provém da. Syphilis. De cada 100 indivíduos com syphilis 90 estão

propensos á tuberculose. O ELIXIR «914» é um tônico poderoso contra

essa terrível moléstia. Tratar da syphilis sem injecções e sem atacar o

estômago é o tratamento ideal. E isso só se consegue usando o ELlAiK
«914». O ELIXIR 914» é usado nos hospitaes e receitado pelos grandes
especialistas em syphilis. Não ataca o estômago, não contem iodureto.

Agradável como um licor. Vehiculo 240,0 3 colheres por dia.
.*. ... ¦*-

Depositários: GALVft© & 6
AVENIDA SÃO-JOÃO. 145

....... •:. 

..¦.¦

São Paulo

Não ha mais mortes
Em conseqüência de hemorragias nos partos tomando a

"Fluxo-sedatina"
15 dias antes de dar á luz. Evita as dores dos partos, as hemorragias
antes e post-partum. Cura eólicas uterinas em 2 horas, regula os periodos
e cura todas as doenças do Utero, Flores Brancas, Inflammações dos
ovarios, Suspensão das Regras e todos os males que atacam a mulher.

A "FLUXO-SEDATINA" é a salvação das senhoras. Está sendo usada
em todas as maternidades do Brazil.

Recommenda-se aos médicos e parteiras.
Em todas as Pharmacias e Drogarias ?^

Depositários: GflLVfíO & Q.
Avenida São João, IAS Sào Paulo
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TÔNICO SUPREMO
Magreza, velhice precoce, et*

pinhal de origem intestinal.

Baie de genuino e concentra*

do guaraná - kola • coeca • arse-

nlo-phosphatos, nóz vomlca, etc

PESO flO ESTÔMAGO?
Ihül GESTÕES? ÜAUSEA5?
DYSPEPSIAS? AZ/AS:
COLICAS? FÍGADO?
IflTESTIfiOS ft
PESO tIA CABEÇA ? fô
AtlSIAS? EHJÓOS?^
FALTA DE APETITE?
FLATULEMCIAS?
ENXAQUECAS?
TONTEIRAS?....

USAE (

EFFEITO SEGURO
COMSESSIOMARIOS
5. FARIAS Si Cia
Rua Major. Ávila, 6T

DEPOSITÁRIOS
DfíOO RIBEIRO nEH£Zã5&C!A

Qua Uruguayana, 91
DROC. BAPT15TA

Rua d05 Ourives. ÒO
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16 de Dezembro de 1922
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Conheço um condemnado
Que ao sahir das galés

çjs Foi logo beber Whisk |
<> De wãtson, Numero Dez..

O Whisk sem dor de cabeça.
A' venda nos restaurant* e hotéis de Ia. ordem.

m m m
Alguns preços dos

a os
DA

CASA YORK
Gravatas de seda
Gravatas de tricot, seda 1 $900
Meia de seda para homem.. 3$800
Pyjamas 7$800
Camisas de zephir 4&800
Roupões para banho 194800*

?«¦• ? »-.?

22-26, ASSEMBLÉA
Esquina da Rua do Carmo

Wi ^^ ¦>*
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Microscomo, Elogio das flores e dos iruectos, de
Hermes Fontes, br. 3.000, ene. 4.000

Moinhos de vento, (2a edição), humorismos de Bas-
tos Tigre, br. 4.000 ene. 5.000

Noiicia da Grande Guerra, (1914-1918, Front Belga),
polo Major Dr. Corrêa do Lago, ex-addido mi-
litar á l.egação do Brasil, junto ao Governo Bel-
ga, obra ornada com innumeras gravuras e map-
pas, br. lo.ooo ene.

Nevroses, versos de Murillo Aranha, br. 4.000 ene.
Nhônhô Rezende, romance de Abel Juruá, (pseu-

donymo da escriptora D. Iracema Guimarães
Villela), br. 4.000 ene.

Oi Caiçaras, prosa do saudoso humorista Baptista
Coelho, João Phoca, prefacio de D. Julia Lopes
de Almeida, br. 3.000, encadernado

0 Pat lircha da Imprensa, do Dr. José da Fonseca
(da Academia Mineira), br. 3.000, ene.

Outomno, poesias do saudoso poeta Mario Pedernei-
ras, com illustraçôes dos nossos melhores dese-
nhistas, br.

O Império do Sarcasmo, do Dr. Caio de Carvalho,
brochado

O Feiticeiro, do Dr. Xavier Marques, da Academia,
brochado 5.000 ene.

O» Aliados, comedia era 3 actos, de GastSo To-
jeiro. br.

O El ginte Doutorzlnho, a propósito em 1 acto, de
Gastão Tojeiro, br.

O Acre, romance de Nios, br.
Os Gaúchos, de Mucio Teixeira (BarSo Ergonte)

Estudo do meio physico, do Momento histórico,
da Vida pampeana, do Cancioneiro popular, e
Synthese biographica dos rio-grandenses ilhas-
três, Io e 2o volumes, de grande formato, cada

um, br. 7.000 ene. 9.000
O Ho<pede, romance de Aristides Rabello, br. 5.000

;0 Imperador visto de perto, (Perfil de D. Pedro
II), por Mucio Teixeira, Barão Ergonte, intimo
da família imperial decahida, br. 5.000 ene. 7.000

O Perigo americano, de Medeiros e Albuquerque,
da Academia, br. 1.000

Poemas e Sonetos, de Ronald de Carvalho, obra
premiada pela Academia, ene. * 5.000

Paginas de critica, de Medeiros e Albuquerque, da
Academia, br. 5.000, ene. 6.000

Phiiosophia da Arte, do Dr. Vicente Licinio Cardo-
so„ br. 6.000

Prosas de Casmdra, chronicas do Dr. Edtardo Ra-
mos. preaicio do Dr. Ruy Barbosa, da Acade-
mia. br. 4.000, ene. 5.000

13.000

5.000

5.000

4.000

4.000

3.000

3.000

6.500

2.000

1.000

5.000

Preceitos e Concetos, do Prof. Dr. A. Austregesil...
da Academia, br. 5.00a, ene.

P.istoraes, de D. Silyerio Gomes Pimenta (da A.a-
demia), br. 4.000, ene.

Palavra Publica, do Prof. Dr. José Eduardo
da Fonseca, (2a edição) br. 3.000,. ene.

Probl.m.ií da Guerra e da Paz, pelo Dr. Num.
Pinheir-.. (fiscal do Governo nos bancos). bn>.
chado 4.000. ene.

Reminiscencias de um nb.lj crimlnilista. do l>r
Evaristo de Moraes, br lo.dbo, ene. 12.000,
chag.

Ronda dos Séculos, (2a edição), de Gustavo Barroso
(João do Norte), br. 5.000 ene.

Silvestre Lagedo. romance de Plínio Cavalcanti,
brochado 4.000, ene.

Scicncia parlamentar, de Hamilton, trad. de Otto
Prazeres, brochado

Tratado brasileiro do Jogo do Pucker, por José
Caetano (pseuidonymo) contendo regras indispen-
saveis, golpes certos, conselhos oriundos de uma
longa pratica e varias pilhérias, br.

Terra Co :v;.liscente, poesias de Mausueto Bernardi,
brochado

Tumulto, poesias de Prado Kelly, br.
Torrente encadeada, poema de Octavio Augusto,

brochado
Tratado de iclencia occulta, de Mucio Teiexira,

Barão Ergonte. A ia parte trata .exclusivamen-
te da doutrina theosophica; a 2» ensina a manei-
ra pratica de ler a sorte pelas linhas da máo
e pelas cartas de baralho. Trabalho magnifi-
camente illustrado, dotado de um baralho de
cartas adequadas á matéria, cartonado

Tonei de Diogenes, nova edição das notáveis chroni-
cas do Conselheiro X. X. apparecidas em livro
sob esse titulo, br. 5.000, ene.

Valle de Josepsnt. continuação das famosas chronicas
do Conselheiro X. X. (Humberto de Campos,
da Academia), br. 5.000, ene.

365 dias de Boulevard (2a edição), de Théo-Fi-
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